
São Pedro vence Prêmio
Top Destinos Turísticos SP

A premiação foi realizada no Hotel
Terras Altas Resort & Convention Center,
em São Paulo, reunindo lideranças do
setor, gestores públicos e empresários

A cidade de São Pedro inicia o
ano de 2026 com um importante
reconhecimento no cenário estadual
ao ser vencedora do Prêmio Top
Destinos Turísticos SP, na catego-
ria Ecoturismo, consolidando-se
como referência entre os destinos
paulistas que investem de forma
estratégica no turismo. O prefeito
Thiago Silva e o secretário de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes, recebe-

ram o prêmio. Na sexta-feira (16), a
cerimônia do Prêmio Top Destinos
Turísticos SP reconheceu municípi-
os e regiões que se destacaram em
16 segmentos turísticos, consolidan-
do a premiação como uma das prin-
cipais ferramentas de promoção dos
destinos paulistas e de incentivo à
melhoria contínua de produtos, ser-
viços e experiências turísticas em
todo o Estado de São Paulo. A4

GCM de São Pedro
conta com viatura
Maria da Penha

A Guarda Civil Municipal de
São Pedro agora conta com
uma viatura do programa Ma-
ria da Penha, um Fiat Pulse,
que fortalecerá as ações de
proteção, acompanhamento e
atendimento às mulheres em
situação de violência domés-

tica no município.  O novo ve-
ículo será utilizado no moni-
toramento de medidas prote-
tivas, visitas preventivas e
atendimentos emergenciais,
garantindo mais agilidade,
segurança e eficiência às
equipes da GCM. A8

Alexandre Lopes da Silva

Tiago Stoco

Chega de
autoritarismo.
Em 2026, vai

ter greve!

Professora Bebel

O presidente Lula reafirmou seu
profundo compromisso com os pro-
fessores brasileiros ao enviar ao Con-
gresso Nacional Medida Provisória
(MP) para alterar cálculo do reajuste
do piso nacional da categoria para
dar o índice de 5,4%, superior à in-
flação. Desmentiu, assim, a fake-
news da extrema-direita, de que o rea-
juste seria de apenas R$ 18,00.  A3
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A fervura da Paz - a guerra econômica
Walter Naime

Paz é quando o
mundo tenta falar bai-
xo. Guerra é quando al-
guém aumenta o volu-
me. E o ser humano,
esse bicho que se multi-
plica mais rápido que bo-
leto no fim do mês, vai
fervendo junto. O cres-
cimento populacional
aperta tudo: terra, co-
mida, emprego, paciên-
cia. Mais gente dispu-
tando o mesmo espaço é receita
clássica de confusão. A panela es-
quenta, a paz começa a borbulhar.

A fome nunca sai de cena.
Ela não dá entrevista,  mas
decide destinos.  Onde falta
pão,  sobra  conf l i to .  Hoje ,
m u i t a s  g u e r r a s  c o m e ç a m
sem ti r o :  c o m e ç a m no câm-
bio, nos juros, nos bloqueios
comerciais.  É a guerra eco-
nômica,  elegante por fora e
cruel por dentro. Não explode
prédio, mas implode vidas.

No palco atual, os protagonis-
tas são conhecidos e reincidentes.
Os Estados Unidos seguem como
maestro do sistema, mudando o
regente mas mantendo a partitu-
ra. Trump, quando esteve e agora
de novo no centro das atenções,
representa a política do "cada um

por si": tarifas
como arma, discur-
so nacionalista
como combustível,
aliados tratados
como clientes. Não
inventou a guerra
econômica, mas
transformou con-
fronto em slogan.

Do outro lado
do tabuleiro está a
China de Xi Jin-
ping, paciente, si-
lenciosa,  com-

prando tempo, terras, dívidas
e influência. Joga longo, en-
quanto o mundo corre curto. A
Rússia de Putin aposta na for-
ça direta misturada com ener-
gia e medo, lembrando que a
guerra de força nunca saiu de
moda. A União Europeia, com
líderes como Ursula von der
Leyen, tenta parecer árbitro en-
quanto joga também, sancio-
nando com uma mão e nego-
ciando com a outra.

A Ucrânia de Zelensky virou
vitrine da velha regra: quem pode
mais, chora menos; quem pode
menos, resiste e aparece no notici-
ário. Israel, sob Netanyahu, vive a
guerra permanente, misturando
território, religião e trauma histó-
rico. O Irã, sob a influência do ai-
atolá Ali Khamenei, espalha poder

indireto, como quem briga sem
aparecer. A Coreia do Norte de Kim
Jong-Un lembra ao mundo que o
medo também é política externa.

E a Venezuela? Ah, lá a per-
gunta é direta: será que Maduro
vai apodrecer no jogo geopolítico?
Pois o velho protagonista venezue-
lano, Maduro, foi capturado por
forças dos Estados Unidos e leva-
do à Justiça em Nova Iorque, sob
acusações de narcoterrorismo,
um evento que virou símbolo de
como as guerras econômicas e
políticas podem transbordar
para confrontos diretos entre po-
tências e soberanias nacionais.

E o Brasil? Lula entra nes-
se caldeirão como figura de con-
traste. Enquanto Trump apos-
ta no confronto direto, Lula
insiste no discurso da concilia-
ção, do multilateralismo, do
diálogo Sul-Sul. Fala em paz,
mediação, combate à fome. Mas
governa num mundo onde a
economia também é guerra, e
onde neutralidade custa caro.
Entre blocos em conflito, tenta
equilibrar prato cheio e sobera-
nia, sabendo que moral sem
poder vira poesia.

Ditadores grandes engolin-
do os menores, líderes eleitos
falando em democracia en-
quanto usam sanções como
bala… E alguém sempre repete

a frase antiga: "a guerra garan-
te a paz". Garante nada além
da próxima guerra, mais tecno-
lógica, mais cara e mais distante
de quem decide.

Há guerras de todo tipo:
territorial, psicológica, ideológica,
religiosa, tecnológica, de informa-
ção, de conhecimento e de força. A
de força voltou a ocupar o palco,
mas nunca deixou os bastidores.

A política econômica cria ni-
chos de conflito: energia, comi-
da, chips, dados. Quem contro-
la isso, manda. Quem não con-
trola, se adapta, ou some.

A guerra fria foi medo conge-
lado. Hoje o medo é quente, corre
nas redes, inflama a polarização.
Divide povos, simplifica o mundo
em "nós" e "eles". Com mais gente
no planeta, o medo cresce junto.

Ainda assim, dá pra imaginar
um final menos trágico. Um final
possível: líderes percebem que não
cabe todo mundo brigando num
planeta lotado. Descobrem que coo-
perar dá menos voto fácil, mas mais
futuro. A moral construtiva, trágico-
cômica e necessária: ou a humanida-
de aprende a dividir pão, poder e
espaço, ou continuará discutindo
quem manda, enquanto a paz
ferve e a guerra passa o café.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Democracia ou submissão:
a Constituição de

1988 diante da nova
ordem de coerção imperial

Dorgival Henrique

Liberalismo e de-
mocracia não são
equivalentes. Enquan-
to o liberalismo limita
o poder do Estado e
prioriza o mercado, a
democracia afirma a
soberania popular e o
direito coletivo de de-
cidir os rumos do de-
senvolvimento. Hoje,
decisões estratégicas migraram
para mercados financeiros e cor-
porações transnacionais, esvazian-
do a legitimidade democrática.

A Constituição de 1988 nas-
ceu como ruptura com esse mode-
lo de subordinação. Fruto da luta
contra autoritarismo e dependên-
cia externa, consagrou soberania
nacional, direitos sociais e o papel
do Estado no desenvolvimento. In-
ternacionalmente, reforçou auto-
determinação, multilateralismo e
solução pacífica de conflitos, rejei-
tando ordens impostas por potên-
cias hegemônicas.

O sistema internacional atra-
vessa uma convulsão estrutural.
Antigos equilíbrios se desfazem,
países ascendem e descem na hie-
rarquia global, e a disputa pelo
poder se intensifica entre potênci-
as que tentam preservar uma or-
dem em decomposição e aquelas
que a desafiam. Esse cenário de
instabilidade expressa o avanço da
"entropia" do sistema - a tendên-
cia à perda de coesão e regras
compartilhadas. Para conter
isso, a ordem em crise reage
ampliando tensões, zonas de
conflito e mecanismos de coer-
ção. É nesse contexto que o uni-
lateralismo de Trump deixa de
ser exceção e se torna método,
tornando improvável qualquer
retorno à ordem anterior. Como
observa "José Luís Fiori".

Não se trata apenas de crises
ou ameaças difusas, mas de ações
deliberadas de coerção política e

econômica - incluin-
do tentativas de se-
questro político e ter-
ritorial, como no caso
da Groenlândia - que
reforçam a dificul-
dade de restaurar a
antiga normalidade
internacional.

Em sentido opos-
to, o êxito do Brasil na
consolidação do acor-
do Mercosul União

Europeia demonstra que é possí-
vel expandir comércio e integra-
ção econômica sem submissão po-
lítica, por meio de negociação
multilateral, regras comparti-
lhadas e respeito à soberania
nacional. O pacto é também
uma afirmação política contra
coerção e unilateralismo.

Defender a Constituição de
1988 não é simbólico. Interna-
mente, exige fortalecer direitos
sociais, democracia substantiva
e capacidade estatal de induzir de-
senvolvimento. Externamente, im-
põe ao Brasil aprofundar mul-
tilateralismo, Mercosul, BRICS
e cooperação Sul-Sul, protegen-
do a autonomia nacional.

A ofensiva de nosso tempo
opõe soberania democrática e sub-
missão política. A Constituição de
1988 segue atual porque afirma
que não há democracia possível
sob coerção externa nem desen-
volvimento legítimo sob tutela es-
trangeira. O grande dilema de
nosso tempo é a sobrevivência da
soberania democrática frente à im-
posição de uma nova ordem de
submissão imperial. O desafio
é escolher caminhos de auto-
nomia, cooperação e resistên-
cia à dominação global.

Dorgival Henrique, ba-
charel em Direito, Mes-
trado em Administra-
ção, Professor universi-
tário aposentado, Dire-
tor do Ipedd.

As eleições vêm aí
Adilson Roberto

Gonçalves

O ano eleitoral
começou com uma
pesquisa ampla,
avaliando o gover-
no Lula e as inten-
ções de votos em
vários candidatos
para a Presidência,
em outubro próxi-
mo. Seremos apre-
sentados  a  pelo
menos duas  ou
três pesquisas des-
se tipo por mês, uma vez que é
interessante - mais do que im-
portante - saber como está o
comportamento momentâneo
do eleitorado. As validações
e s t a t í s t i c a s  s ã o  r o b u s t a s ,
desde que as pesquisas sejam
feitas por instituições idône-
as, deixando bem claro quais
são as faixas pesquisadas e as
margens de erro.

A pesquisa revelou, de um
lado, que continua o equilíbrio
entre aprovação e reprovação
do governo. O que chega a ser
paradoxal, pois um fato que
essa pesquisa mais recente mos-
trou e ninguém comentou é que,
em 5 dos 7 cenários avaliados
com diversos candidatos da ex-
trema direita, Lula, candidato
à reeleição, poderia vencer já no
primeiro turno, no limite da mar-
gem de erro da pesquisa. Por ou-
tro lado, a extrema direita dificil-
mente irá com mais de um candi-
dato viável à eleição e terá de es-
colher entre um Bolsonaro e o
governador fluminense de São
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Por outro lado, Tarcísio pa-
rece ter abandonado de vez as
intenções presidenciais, prefe-
rindo se submeter a uma ree-
leição bem encaminhada, por
acomodar interesses da capital
e do capital, tendo feito da
"Lima" uma doce limonada para
os interesses empresariais. A
venda das terras públicas de
institutos de pesquisa continua
a pleno vapor. A precarização
da educação segue a cartilha co-
nhecida de piorar para depois
privatizar. Recursos públicos
até para combater o feminicídio

em São Paulo, que
integra a tão pro-
palada pauta da
segurança pública
da extrema direi-
ta, foram reduzi-
dos significativa-
mente. O governa-
dor também não
quer se indispor
com os criminosos
da familícia bolso-
narenta, apesar de
ser um legítimo re-
presentante deles,
apenas não possui o

famigerado sobrenome.
Outros extremistas de di-

reita se apresentam e foram
testados na pesquisa, a mai-
oria sendo de outros gover-
n a d o r e s .  A t é  C i r o  G o m e s
chegou um dia a ser cogita-
do, mas indica que, agora, se
dedicará à sucessão em seu es-
tado, Ceará, reintegrado que foi
ao quase extinto PSDB.

Se a eleição presidencial vai
se moldando em relação a es-
sas forças políticas, os arran-
jos nos estados e, muito mais
importante, para o Parlamento,
contam com várias indefinições.
Todos os deputados (federais, es-
taduais e distritais) têm o manda-
to encerrado no início de 2027 e,
se quiserem manter o cargo e as
benesses, precisam se submeter ao
escrutínio popular da urna eletrô-
nica. Para o Senado Federal,
haverá  renovação  de  dois
terços ,  e  o  TSE já  inic iou
campanhas de esclarecimen-
to para lembrar que temos de
votar em dois nomes desta vez.

Por enquanto são balões
de ensaio incluindo as eleições
para o Senado. Por parte dos
progressistas em São Paulo,
nomes como os dos ministros Fer-
nando Haddad, Geraldo Alckmin
e até Simone Tebet têm engrossa-
do o rol de possibilidades, a de-
pender dos arranjos para a cha-
pa com Lula e das forças e pa-
lanques pelos demais estados.

Não será uma eleição sim-
ples, isso é fato.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Amazônia desde sempre
José Renato Nalini

Desde a chegada
dos portugueses, a
Amazônia é um mis-
tér io  insondável .
Quanto já se escre-
veu sobre ela e ainda
hoje está na ordem
do dia. Agora, por
receber, pela primei-
ra vez, uma reunião
da ONU, a COP30,
escolhida exatamen-
te para fazer o mundo prestar
atenção a essa região onde
consta viver mais de trinta mi-
lhões de pessoas, nem todas in-
teiramente incluídas na civili-
zação e que é o território em que
a sofisticada criminalidade sem
pátria parece fazer o que bem

entende. Discursos
não faltam, projetos
são múltiplos. Ela
serve de assunto
para a Academia,
para a Política, para
a Economia. Só não
se faz por ela o que
ela espera e merece.
A "soberania" naci-
onal se excita e fica
indignada quando a
comunidade inter-
nacional quer nos

lembrar de sua importância.
Os intelectuais sempre tive-

ram uma predileção por essa imen-
sa floresta, hoje nem tão imensa,
porque tem sido vítima de uma
feroz devastação. Impressiona que
pessoas eruditas sustentem a ne-
cessidade de se acabar com ela, em

nome do "progresso", do "desen-
volvimento", sem lembrar que sem
ela, não haverá Brasil com futuro.
As chuvas do cerrado, onde está a
maior produção da milagrosa
agroindústria, deixarão de existir.
Assim como faltarão para a área
mais adensada do País, o nosso
Sudeste, onde está a economia e
que igualmente o espaço em que a
cultura permite o melhor uso da
tecnologia. Tudo será afetado se a
Amazônia sucumbir.

Para mostrar que o interesse
pela "Hileia Brasileira" não é re-
cente, pense-se que Euclides da
Cunha, que lá esteve como enge-
nheiro e como jornalista espe-
cial do "Estadão", a descreveu
como "um ser ainda disforme
que o Homem arrancou a fór-
ceps do útero da Natureza".

Mas não deixou essa defi-
nição no seu livro "À margem
da História", substituindo-a
por "O homem chegou ali sem
ser esperado nem querido -
quando a Natureza ainda esta-
va arrumando o seu mais vas-
to e luxuoso salão". E também
escreveu, no prefácio de "O In-
ferno Verde", de Alberto Rangel:
"A Amazônia é uma página do Gê-
nese, ainda por escrever!".

Corre-se o risco real de que
ela nunca venha a ser escrita!

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
Graduação da UNINO-
VE e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo.

Mercosul e União Europeia, selam
a maior área de livre comércio

Dirceu Cardoso Gonçalves

Líderes da União Europeia
e do Mercosul assinaram no sá-
bado (17), em Assunção, capi-
tal do Paraguai,  acordo comer-
cial após mais de 25 anos de
negociações. O tratado cria a maior
área de livre comércio do mundo,
com integração de mercados,
redução de tarifas e estímulo a
investimentos. A cerimônia
reuniu chefes de Estado e au-
toridades dos dois blocos.

O pres idente  Lula  não
participou do evento, mas foi
citado por l íderes como es-
sencial  para a conclusão do
acordo. Para entrar em vigor,
o texto ainda precisa ser apro-
vado pelos parlamentos nacio-
nais e pelo Europeu.

Segundo dados da Comis-
são Europeia, o Brasil respon-
de por mais de 82% de todas as
importações europeias origina-
das no Mercosul e por cerca
de 79% das exportações do
bloco sul-americano destina-
das ao velho continente. Ape-
sar da ausência, Lula foi citado

por diferentes líderes durante a ce-
rimônia. O presidente do Paraguai,
Santiago Peña, afirmou que o acor-
do só foi possível graças à atuação
do presidente brasileiro e que Lula
foi um dos principais impulsiona-
dores do processo. "Não posso dei-
xar de mencionar o nome de um
grande e querido, hoje infelizmen-
te ausente, que sem ele não tería-
mos chegado a este acordo. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva foi um
dos responsáveis fundamentais
no processo de negociação do acor-
do", afirmou Peña.

Já a presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der
Leyen, agradeceu publicamen-
te a liderança do brasileiro, afir-
mando que seu comprometi-
mento foi essencial para a con-
clusão do tratado. Lula recebeu
von der Leyen na sexta-feira (16),
no Rio de Janeiro. Na ocasião, clas-
sificou a demora para concluir o
acordo como "25 anos de sofri-
mento e tentativa de acordo", rei-
terando que o tratado reúne cerca
de 720 milhões de pessoas e um
Produto Interno Bruto (PIB) de
US$ 22 trilhões (R$ 118,4 trilhões).

"Essa é uma parceria basea-
da no multilateralismo", afirmou,
arrematando que "Esse acordo de
parceria vai além da dimensão eco-
nômica. A UE e o Mercosul com-
partilham valores como respeito à
democracia, ao Estado de Direito
e aos direitos humanos. Mais diá-
logo político e mais cooperação vão
garantir padrões elevados aos di-
reitos trabalhistas e à defesa do
meio ambiente", finalizou.

O Mercosul tem como mem-
bros plenos Argentina, Brasil,
Paraguai, Uruguai e Bolívia,
que aderiu em 2024. Venezuela
inscreveu-se mas está suspen-
sa desde 2016. São membros as-
sociados Chile, Colômbia, Equa-
dor, Guiana, Panamá, Peru e
Suriname. Com produção di-
versificada, essas nações deve-
rão, no futuro, fazer grandes
negócios com a Europa. No Bra-
sil o primeiro setor que tem o
objetivo de ampliar seu merca-
do com os europeus é o Agro
no segmento de frutas. Seus
produtores estão preparando o
aumento das áreas cultivadas
para atender à nova clientela

internacional. A geopolítica in-
ternacional deverá influir bas-
tante no desenvolvimento da
parceria EU-Mercosul, apesar
de alguns países como a França
terem dificuldades para compati-
bilizar o mercado comum e os pro-
dutores locais, que temem a con-
corrência internacional e pro-
testam sempre que os acordos
avançam. A América do Sul,
onde o Mercosul está em sua
maior extensão, tem poten-
cial  para atender o mercado
internacional tanto em ali-
mentos quanto em manufa-
turados. As alterações políti-
cas que vem acontecendo no con-
tinente com o resu l t a d o  d a s
n o v a s  e l e i ç õ e s  t e n d e m  a
f a c i l i t a r  a s  n e g o c i a ç õ e s
i n t e r n acionais. Que tudo se
concretize e as populações pos-
sam ter mais oportunidades de
produção, renda e vida.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
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Hugo Mota e Davi
Alcolumbre, ausentes

José Maria
Teixeira

A celebração
do 08/01/2023,
como o dia em que
culminou a tenta-
tiva do golpe de
Estado Democrá-
tico de Direito do
Brasil a qual foi
firmemente debe-
lada pelas insti-
tuições democrá-
ticas não foi uma
celebração qualquer. Tratou-se
da "Defesa da Demo-cracia".

Os ausentes daquela solenida-
de, festa em que se enfatizaram os
princípios da novel democracia
brasileira a firmar e consolidar o
Estado Democrático de Direito
con-forme descreve a Constituição
Cidadã de 1988, salvo melhor juí-
zo, subestimaram o Congresso
Nacional. Isto é, não lhe deram a
devida importância.  Hugo Mota,
presiden-te da Câmara Federal,
Davi Alcolumbre presidente do Se-
nado. Estes pelo cargo que ocupam
simplesmente não compareceram.
Nada tinham a dizer?

Afinal o que é o Congresso
Nacional? Quem o representa pe-
rante a na-ção?      Estranho! Mui-
to estranho, pelo cargo que ocu-
pam. Preocupante para não dizer
perigoso.  Mesmo porque o instru-
mento que se usa para construir,
fortalecer e defender a estrutura
de qualquer ordem, pode ser o
mesmo de que se serve para enfra-
quecer e des-truir. Assim agindo
estes homens demonstraram que
não possuem    a serenidade, o
equi-líbrio próprio do homem pú-

blico que se dá o res-
peito cônscio de sua
dignidade particu-
larmente no exercício
de sua função.

Não há. Pois,
como negar a atua-
ção deplorável do
atual Congresso.
Despido to-talmen-
te de interesse pú-
blico. Eis o orça-
mento secreto com
dinheiro público.
Eis a PEC da Blin-

dagem, projeto de emenda à
Constituição aprovada em pri-
meiro turno. Verdadeiro escudo
em defesa dos parlamentares mal-
feitores, quiçá, criminosos uma
vez que ma-nejam até recurso
público em proveito próprio.

De tudo isso, conclui-se
que, guardadas as exceções, os
homens do Congresso Nacional
não dão a si mesmos o devido
respeito. A partir da presidên-
cia, perderam a dignidade.  O
congresso tornou-se uma ins-
tituição medíocre muito abaixo
do exigido constitucionalmen-
te.  Vem daí o título inegável:  "
Congresso inimigo do povo".

Mudança se faz necessária.
Estão ai as eleições. No entanto, é
preciso esclarecer os eleitores para
que votem em homens que respei-
tem a si mesmos. Então, e só então,
teremos um Congresso Nacional con-
digno do povo brasileiro presente
nos acontecimen-tos que deman-
dam representação nacional.

José Maria  Teixeira,
professor e ex-verea-
dor de Piracicaba

Do bem-estar à performance sustentável
Elaine Bernardes

Poucas expressões parecem
tão distantes do universo corpo-
rativo quanto "Felici-dade Inter-
na Bruta (FIB)", índice criado no
Butão e endossado pela ONU, que
avalia saúde mental, senso de pro-
pósito, capital social e qualidade
do tempo livre. No entanto, ao se
inspirarem nas métricas da FIB,
como o equilíbrio entre vida pes-
soal e profissional, líderes de Re-
cursos Humanos descobrem formas
de gerar valor que vão além dos rela-
tó-rios financeiros. Empresas que in-
tegram o bem-estar às suas estraté-
gias de gestão redu-zem a rotati-
vidade, aumentam a produtivida-
de e fortalecem sua reputação no
mercado. Simples assim: o enga-
jamento cresce, o turnover dimi-
nui e a inovação floresce.

Mais do que um indicador, a
FIB propõe uma mudança de pa-
radigma que é co-locar as pessoas
no centro das decisões. Quando o
bem-estar deixa de ser um benefí-
cio secundário e passa a ser uma
prioridade estratégica, a saúde
emocional dos colaborado-res tor-
na-se um ativo valioso. E isso não
é idealismo, é pragmatismo puro.

Companhias que promovem a feli-
cidade no trabalho constroem
vantagens competitivas duradou-
ras, atraem talentos mais qualifi-
cados, fortalecem sua cultura e en-
tregam resultados susten-táveis.

Adotar os princípios da FIB
transforma a lógica empresarial.
Não se trata apenas de aumentar
desempenho, mas de reforçar o
propósito, criar pertencimento e
promover um ambiente de traba-
lho verdadeiramente saudável.
Isso faz toda a diferença. Profis-
sio-nais felizes permanecem mais
tempo nas empresas, são mais cri-
ativos, colaborativos e engajados.
Líderes que incorporam o bem-es-
tar à cultura organizacional for-
talecem sua marca empregado-
ra e ganham vantagem na dis-
puta pelos melhores talentos.

Na prática, os princípios da
FIB podem ser implementados por
meio de ações que promovam saú-
de física e mental, equilíbrio entre
vida profissional e pessoal, relações
interpessoais mais saudáveis e
oportunidades reais de crescimen-
to. Iniciativas como pes-quisas de
clima organizacional, programas
de escuta ativa, mindfulness,
apoio psicológi-co, incentivo à prá-

tica esportiva e capacitação contí-
nua aumentam a satisfação inter-
na e impactam positivamente os
resultados do negócio.

O estudo "Does Employee
Happiness Have an Impact on
Productivity?", condu-zido por
Jan-Emmanuel De Neve (Uni-
versidade de Oxford), George
Ward (MIT) e Clement Bellet
(Erasmus University), revelou
que colaboradores felizes podem
ser até 13% mais produtivos.
Isso acontece porque o bem-es-
tar cria um ambiente de confian-
ça, cooperação e vínculo, pilares
essenciais para a inovação e o cresci-
mento sustentável. Equipes enga-
jadas adoecem menos, produzem
mais e se sentem protagonistas do
suces-so da organização.

Ano passado, o Brasil deu um
passo importante ao lançar um
projeto-piloto em Fernando de
Noronha para adotar a FIB como
métrica de desenvolvimento. Ao
reco-nhecer a felicidade como um
indicador legítimo para políticas
públicas, o país sinaliza para 2026
um novo horizonte em que quali-
dade de vida, saúde mental e
tempo equili-brado são tão re-
levantes quanto indicadores

econômicos tradicionais. Essa
iniciativa reforça a urgência de
repensarmos o ambiente de tra-
balho, tornando-o mais humano,
saudável e sustentável.

A Felicidade Interna Bruta
não é apenas uma métrica, é
uma filosofia de gestão que
inspira um novo jeito de lide-
rar, trabalhar e viver. Afinal,
progresso sem humanidade não
é progresso. Cuidar das pessoas é
o melhor caminho para alcançar
melhores resultados. Felicidade e
performance não se excluem, elas
se fortalecem mutuamente.

Organizações que compreen-
derem que colocar as pessoas no
centro é a chave pa-ra a prosperi-
dade serão referência na lideran-
ça do futuro. E cabe a nós, profis-
sionais de gestão de talentos, trans-
formar essa visão em realidade.

Elaine Bernardes, dire-
tora de Gente da Leega;
formada em Administra-
ção pelo Centro Univer-
sitário Íbero-Americano
e tem mais de 25 anos de
experiência em gestão e
liderança na área de Re-
cursos Humanos

O silêncio como método
Wilson Pedroso

Cerca de
2.000 pessoas
morreram no Irã
desde o início dos
protestos contra
o regime. A res-
posta do governo
foi desligar comple-
tamente a internet,
endurecer a repres-
são nas ruas e em-
purrar a violência para longe dos
olhos do mundo. Nada disso é exa-
tamente surpreendente. O que re-
almente importa não está aconte-
cendo dentro do Irã, mas fora dele:
a forma como a comunidade inter-
nacional escolhe reagir ou fingir
que não vê essa brutalidade.

A comparação com outras cri-
ses recentes é inevitável. Quando a
Rússia invadiu a Ucrânia, a rea-
ção do Ocidente foi imediata e co-
ordenada. Sanções pesadas, deze-
nas de bilhões em ajuda militar,
cobertura midiática permanente e
discursos inflamados sobre demo-
cracia e soberania. No caso ira-
niano, mesmo com milhares de
mortos, o que se vê são comuni-
cados diplomáticos genéricos,
nenhuma sanção nova relevan-
te e um silêncio constrangedor
da grande imprensa internacional.
A pergunta não é se há diferença.
É por que ela existe.

Essa diferença não tem rela-
ção com o número de vítimas nem
com a gravidade das violações. É
cálculo geopolítico puro. O Irã con-

trola reservas de
petróleo importan-
tes para uma eco-
nomia global ainda
dependente de
energia fóssil e
ocupa uma posi-
ção central  no
equilíbrio nuclear
do Oriente Médio.
Pressionar Teerã
significa mexer
em preços de

energia,  r iscos regionais e
cadeias de abastecimento. E
poucos governos estão dispostos
a pagar esse preço agora.

A contradição aparece de for-
ma explícita na prática diplomáti-
ca. A Europa divulga notas conde-
nando a repressão aos protestos
iranianos, mas continua sentada
nas mesmas salas negociando a
retomada do acordo nuclear. Os
Estados Unidos fazem discursos
públicos sobre direitos humanos,
enquanto nos bastidores calculam
como evitar que o Irã se aproxime
ainda mais da China e da Rússia.
A mensagem é objetiva: direitos
humanos importam, mas não tan-
to quanto interesses estratégicos.

Esse padrão seletivo não é ex-
clusivo do Irã. A Arábia Saudita
conduz há anos uma guerra de-
vastadora no Iêmen e assassinou
um jornalista dentro de seu con-
sulado, sem sofrer isolamento real.
A China mantém campos de re-
educação em Xinjiang e esma-
gou Hong Kong politicamente,
recebendo apenas sanções sim-

bólicas enquanto o comércio
global segue normalmente.

A intensidade da reação
internacional segue uma lógica pre-
visível baseada em três fatores. Pri-
meiro, a importância econômica do
país: ele controla recursos essenci-
ais? Segundo, seu alinhamento ge-
opolítico: é aliado, adversário ou
ambíguo? Terceiro, a existência de
alternativas: ele pode ser facilmen-
te substituído? Quando as respos-
tas favorecem o país, a repressão é
tolerada. Quando não favorecem,
vira escândalo global.

O Brasil de Lula ilustra bem
essa seletividade. Na guerra da
Ucrânia, o governo falou em "clu-
be da paz" e relativizou responsa-
bilidades, chegando a equiparar Ze-
lensky a Putin. Em Gaza, Lula classifi-
cou a ação israelense como genocídio.
Já no caso do Irã, onde o regime mata
seus próprios cidadãos, o silêncio é
absoluto. A diferença é simples: o
Irã é parceiro nos BRICS.

Essa seletividade não é
acidente. É estratégia. Criti-
car Israel rende pontos com
a base política e com o cha-
mado Sul Global. Relativizar
a Ucrânia agrada Rússia e
China, parceiros comerciais
essenciais. Criticar o Irã, po-
rém, colocaria em risco a ar-
quitetura dos BRICS e a am-
bição brasileira de liderar um
bloco alternativo ao Ociden-
te. Direitos humanos entram,
assim, como moeda de troca
na construção dessa nova or-
dem multipolar. O regime ira-

niano entende perfeitamente
essa dinâmica. Por isso cali-
bra sua repressão com preci-
são .  Vio lenta  o  suf ic iente
para controlar as ruas e desenco-
rajar novos protestos, mas calcu-
lada para não ultrapassar o limite
que forçaria uma reação inter-
nacional concreta. Eles sabem
exatamente onde está a linha -
porque o mundo já mostrou.

Para os manifestantes irania-
nos, a mensagem é cruel: vocês es-
tão sozinhos. Haverá hashtags,
notas de solidariedade e monu-
mentos iluminados. Não haverá
custo político real para quem repri-
me. A cavalaria não existe quando
você protesta no país errado.

O problema não é a hipocrisia
individual de líderes. É estrutural.
Direitos humanos deixaram de ser
princípios inegociáveis e passaram
a ser fichas em negociações maio-
res. O caso do Irã não é uma exce-
ção ao sistema internacional. É o
sistema funcionando exatamen-
te como foi desenhado.

Da próxima vez que surgir
indignação seletiva no noticiá-
rio, vale fazer três perguntas sim-
ples: que negociação maior está
acontecendo nos bastidores? Que
recurso estratégico está em jogo?
Quem precisa mais de quem nessa
relação? As respostas quase sem-
pre explicam o silêncio.

Wilson Pedroso é analis-
ta político e consultor
eleitoral com MBA nas áre-
as de Gestão e Marketing

O que é o tempo?
Douglas

Alberto F. de
Campos Filho

Se o tempo é uma
dimensão, então pas-
sado, presente e futu-
ro existem simultane-
amente. Essa ideia, co-
mum em interpreta-
ções da relatividade,
pode ser compreendi-
da por meio de uma
analogia simples: um
rolo de filme. Quando assistimos a
um filme, ve-mos a história se de-
senrolar quadro a quadro, criando
a sensação de movimento e conti-
nuidade. No entanto, se segurar-
mos o rolo de filme nas mãos, perce-
bemos que toda a história já está lá
- início, meio e fim coexistem.

Os quadros são estáticos. O que
se move é apenas a luz do projetor.

Nessa analogia, a consciência
humana é essa luz. Os eventos da vida
- nascimen-to, um café da manhã
qualquer, a morte - são quadros fixos
em uma estrutura maior. Eles não
deixam de existir quando "passam";
apenas ocupam outra coordenada na
di-mensão temporal. O fluxo do tempo,
portanto, não é necessariamente um
fluxo da reali-dade, mas um fluxo de
perspectiva. Isso não significa que
o tempo seja falso, mas que sua
experiência é subjetiva.

            O dinossauro que mor-
reu há 66 milhões de anos não foi
apagado da existência. Ele conti-
nua existindo em outro ponto do
tempo. O passado é apenas outro
lugar; o fu-turo, outro lugar em
outra direção. A estrutura é estáti-
ca; a experiência é dinâmica.

Tempo, determinismo e a per-
gunta errada sobre o livre-arbítrio

Diante dessa visão,
surge uma pergunta
clássica: se o futuro já
existe, temos li-vre-arbí-
trio? Do ponto de vista
da física e da matemáti-
ca, essa pode não ser a
pergunta mais
adequada. A questão
mais precisa é: o siste-
ma permite previsibilida-
de? A resposta é comple-
xa.  Processos físicos
seguem regras, mas isso

não implica previsibilidade total. A
ir-reversibilidade dos fenômenos
naturais é explicada pelo con-
ceito de entropia. Um ovo que-
brado pode resultar de infini-
tas trajetórias possíveis, mas há
apenas um estado inicial intacto.
Por isso, um filme passando ao con-
trário parece imediatamente errado. O
futuro é, estatisticamente, a direção do
aumento da desordem.

Mesmo que o chamado
"universo em bloco" seja estáti-
co, os padrões dentro dele obe-
decem a leis. Não é possível "pu-
lar" para o final do filme, porque
os quadros intermediários são as
etapas necessárias para que aquele
futuro exista. Nesse sentido, o ser
humano não é um passageiro do
tempo - ele é o próprio processo.
Somos reações químicas, transfor-
mações físicas, o embaralhamento
contínuo do baralho.

Tempo, percepção e
limites cognitivos
A maneira como percebemos

o tempo depende profundamente
de como proces-samos informação.
Uma pessoa que mede o tempo com
uma fita métrica pode realizar
operações mentais diferentes
daquela que conta em voz alta.

Isso revela que o tempo, além de
físico, é também cognitivo. A
própria física permite esse tipo
de processamento paralelo.

Quando abandonamos metá-
foras intuitivas - rios, fluxos, setas
- e começamos a enxergar o uni-
verso como geometria e estrutura
matemática, algo muda. Passamos
a compreender, por exemplo, como
buracos negros distorcem o tempo
ou como a gravida-de não é uma
força tradicional, mas a curvatura
do espaço-tempo, conforme descri-
to pela relatividade geral.

Ainda assim, é necessária hu-
mildade. Funções matemáticas,
campos e equações são formas de
armazenamento e tradução da re-
alidade, não a realidade em si. Duas
pes-soas podem compreender a
mesma equação de maneiras men-
tais completamente diferen-tes -
uma visualizando uma pele de
tambor vibrando, outra imaginan-
do uma linha ondu-lada.

Somos, como na antiga metá-
fora, cegos tocando um elefante,
descrevendo o todo a partir de frag-
mentos. O trabalho científico é
sempre um ato de tradução.

O tempo como construção
e como limite
Estudos mostram que até

mesmo a contagem subjetiva de
um minuto é influenci-ada por fatores
externos e internos. Se nossa percep-
ção de sessenta segundos é instável, o
que dizer de conceitos como
eternidade ou começo absoluto?

Perguntamos como o univer-
so começou esperando uma narra-
tiva do tipo "era uma vez". Mas o
universo não opera em histórias -
ele opera em estados físicos, cam-
pos e transições. Talvez nem exista
um "antes". Tentamos contar as

meias do universo, quando ele se-
quer está usando meias - ele está
tecendo o próprio tecido.

Então, afinal, o que é o tempo?
O tempo é o que impede que

tudo aconteça de uma vez.
O tempo é a tendência inevitá-

vel rumo à morte térmica
do universo.
O tempo é a curvatura do es-

paço causada pela matéria.
Mas, acima de tudo, o tempo é

um espelho. Ele reflete as limita-
ções do cérebro humano. Quando
olhamos para um relógio, não estamos
vendo o tempo em si, mas uma má-
quina social criada para organizar
e confortar a vida coletiva.

O tempo físico - o tempo real -
é selvagem. Ele desacelera perto de
buracos ne-gros e pode, em certos
contextos teóricos, nem sequer fluir
da maneira que imaginamos.

Confusão como
ponto de partida
Se essas ideias causam descon-

forto, isso é um bom sinal. Signifi-
ca que os esque-mas intuitivos es-
tão se rompendo. Na ciência, a con-
fusão não é um obstáculo, mas o
início do caminho. É o momento
em que uma explicação confortá-
vel começa a ser subs-tituída por
uma verdade mais profunda.

O tempo não é o que pensa-
mos que é. É muito mais.

E o fato de que nós - pequenas
máquinas biológicas feitas de poeira
estelar, química e ansiedade - somos
capazes de descobrir isso talvez seja,
por si só, a maior ma-ravilha de todas.

Douglas Alberto Fer-
r a z  de Campos Filho,
médico, especialista em
pneumologia, tisiolo-gia
e terapia intensiva

Chega de autoritarismo.
Em 2026, vai ter greve!

Professora Bebel

O presidente
Lula reafirmou seu
profundo compro-
misso com os profes-
sores brasileiros ao
enviar ao Congresso
Nacional Medida
Provisória (MP) para
alterar cálculo do re-
ajuste do piso nacio-
nal da categoria para dar o índice
de 5,4%, superior à inflação. Des-
mentiu, assim, a fakenews da ex-
trema-direita, de que o reajuste se-
ria de apenas R$ 18,00.

Em São Paulo, o governador
Tarcísio de Freitas, além de não
cumprir a lei do piso nacional - pra-
ticando "abono complementar em
lugar do reajuste salarial - se em-
penha em transformar a vida dos
professores estaduais em um infer-
no de humilhações e desrespeito,
criando um processo de Atribuição
de Aulas, que ocorre neste final de
janeiro, humilhante e desrespeito-
so. É neste momento que o(a)
professor(a) define quantos e quais
aulas terá no ano letivo, em qual
escola ou escolas, seu horário de
trabalho e sua remuneração.

É um momento tenso, sobre-
tudo para os professores não-efeti-
vos, ou seja, não foram aprovados
em concurso público e efetivados
na rede de ensino. Esses professo-
res, até 2009 eram denominados
Ocupantes de Função Atividade
(OFA) ou Admitidos em Caráter
Temporário (ACT) e se mantinham
de forma ininterrupta na rede, des-
de que tivessem aulas atribuídas.
A partir de 2010, com a Lei Com-
plementar 1093/2009 (Governo
José Serra), passaram a se deno-
minar "Categoria O" e suas condi-
ções de contratação se tornaram
mais precárias, condições essas que
a APEOESP conseguiu melhorar
um pouco ao longo dos anos.

Com o governo Tarcísio de
Freitas, também as condições
dos professores efetivos se tor-
naram extremamente precárias,
com a imposição de regras no-
vas para a permanência ou não
desses docentes para permane-
cerem em suas escolas. Hoje, os
professores - inclusive efetivos -
são submetidos a uma absurda,
injusta e subjetiva "avaliação de
desempenho" - na qual até mes-
mo estudantes imaturos e sem
formação podem avaliá-los - e
são classificados com "faróis".
Professores efetivos com "farol

vermelho" são expul-
sos de suas escolas e
para a Unidade Regi-
onal  de Ensino
(URE), tentar conse-
guir uma nova esco-
la. Neste processo,
um número ainda
não determinado de
professores concur-
sados, efetivos, fica-
ram sem aulas até o

momento, estando na situação de
"adidos", ou seja, "encostados" da
URE. Formados para ministrar
aulas, esses docentes talvez fi-
quem recebendo um salário re-
duzido para realizar qualquer
tipo de tarefa burocrática.

A APEOESP exigiu atribui-
ção de aulas presencial, justa e
transparente, com fiscalização
do nosso Sindicato. A Secreta-
ria Estadual da Educação (SE-
DUC) concordou com a atribui-
ção presencial, "mediada por
tecnologia". Entretanto, desco-
brimos que as UREs iriam fazer
tudo online. Com nossa pres-
são, o processo está sendo pre-
sencial. Porém, a própria SE-
DUC está boicotando a atribui-
ção de aulas, com um sistema
lento, que cai e trava a cada mo-
mento, e, devido à "avaliação se-
máforo" que foi imposta e outras
medidas autoritárias, professoras
e professores tendo que se humi-
lhar nos locais de atribuição para
conseguir aulas - o que muitas ve-
zes não acontece - ou tento que acei-
tar aulas picadas em até 8 escolas para
compor sua jornada de trabalho. Ou-
tros, que acumulam cargos no Es-
tado e em rede municipal (para
melhorar um pouco o salário),
são impedidos de fazê-lo pelas
equipes gestoras.

A SEDUC teve que ceder na
atribuição de aulas presencial,
mas faz de tudo para torná-la
um pesadelo, de forma a impor a
atribuição online nos próximos
anos. Porém, trabalharemos para
que isto não aconteça e para que,
em 2027, tenhamos à frente do
governo paulista alguém que não
seja bolsonarista, que não seja da
extrema-direita, que dialogue, res-
peite os direitos dos professores e
tenha compromisso com a Edu-
cação pública de qualidade.
Estamos em luta, estamos nas
ruas. Em 2026, vai ter greve!

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e Segun-
da Presidenta da APEOESP
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São Pedro vence Prêmio Top Destinos Turísticos SP
A premiação foi realizada no Hotel Terras Altas
Resort & Convention Center, em São Paulo, reunindo
lideranças do setor, gestores públicos e empresários

A cidade de São Pedro inicia o
ano de 2026 com um importante
reconhecimento no cenário estadu-
al ao ser vencedora do Prêmio Top
Destinos Turísticos SP, na catego-
ria Ecoturismo, consolidando-se
como referência entre os destinos
paulistas que investem de forma
estratégica no turismo.

Na sexta-feira (16), a cerimô-
nia do Prêmio Top Destinos Turís-
ticos SP reconheceu municípios e
regiões que se destacaram em 16
segmentos turísticos, consolidan-
do a premiação como uma das prin-
cipais ferramentas de promoção
dos destinos paulistas e de incenti-
vo à melhoria contínua de produ-
tos, serviços e experiências turísti-
cas em todo o Estado de São Paulo.

A diversidade de finalistas e
vencedores em diferentes catego-
rias reforçou o potencial do tu-
rismo paulista na geração de
empregos, renda, investimentos
e oportunidades regionais, além
de evidenciar as vocações turís-
ticas existentes no Estado.

A premiação foi realiza-
da no Hotel Terras Altas Re-
sort & Convention Center, em

São Paulo, reunindo lideran-
ças do setor, gestores públi-
cos, empresários e represen-
tantes do trade turístico. Repre-
sentando o município de São Pe-
dro estiveram o prefeito Thiago
Silva e o secretário de Turismo
e Cultura, Fábio Pontes, que
participaram da cerimônia
em nome da cidade.

Para o prefeito Thiago Sil-
va, o reconhecimento simboliza
o fortalecimento do turismo
como política pública estrutura-
da. "São Pedro começa 2026
sendo reconhecida entre os me-
lhores destinos turísticos do Esta-
do, o que demonstra que o turismo
hoje é uma política pública consoli-
dada, que gera desenvolvimen-
to, emprego e renda", destacou.

A conquista na categoria
Ecoturismo está diretamente li-
gada ao trabalho desenvolvido
ao longo de 2025, ano em que
São Pedro recebeu mais de 400
mil turistas, impulsionada por um
calendário diversificado de even-
tos e experiências ligadas à nature-
za, ao esporte de aventura, ao bem-
estar e à valorização do território.

Entre os destaques estiveram
eventos consolidados como o En-
contro de Vespas e Motos Clássi-
cas, Moto & Rock na Serra, Expo
Moto Show, Festival de Inverno do
Alto da Serra, Festa Italiana, além
de competições de ciclismo, tria-
thlon e enduro, que fortaleceram a
permanência dos visitantes e redu-
ziram a sazonalidade do destino.

Esse movimento refletiu di-
retamente na economia local.
Em 2025, a arrecadação do ISS
Turístico cresceu mais de 20%, su-
perando as metas previstas, resul-
tado de ações integradas de mape-
amento do setor, formalização de
prestadores de serviços, quali-
ficação da oferta turística e for-
talecimento da governança.

O secretário de Turismo e
Cultura, Fábio Pontes, ressaltou
que a vitória no Top Destinos
representa uma mudança de
patamar no posicionamento do
município. "O prêmio reconhe-
ce um trabalho construído ao
longo de 2025, com foco no eco-
turismo, na valorização da na-
tureza e no desenvolvimento
sustentável", afirmou. Prefeito Thiago Silva e o secretário de Turismo e Cultura, Fábio Pontes, receberam o prêmio
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São Pedro anuncia
programação de quatro dias

A cidade de São Pedro confir-
mou a realização do Carnaval 2026
entre os dias 14 e 17 de fevereiro,
na Praça da Matriz, com uma
programação de quatro dias
de atrações, estrutura orga-
nizada e foco total na seguran-
ça. O evento, organizado pela Se-
cretaria de Turismo e Cultura,
deve atrair cerca de 20 mil turis-
tas ao longo dos dias de festa.

O Carnaval de São Pedro in-
tegra o calendário oficial de
eventos do município que, em
2025, recebeu, entre turistas e mo-
radores do município e região, mais
de 400 mil visitantes, mostrando
a importância do turismo local
e a capacidade da cidade em
receber grandes públicos com
organização e planejamento.

A programação contará com
shows musicais, matinês para o
público infantil e famílias e os tra-
dicionais desfiles de blocos, que
reúnem blocos de hotéis do muni-
cípio, blocos de amigos e entidades
locais, tradição que remete a iden-
tidade cultural e popular do Car-
naval são-pedrense.

A segurança é tratada como
prioridade na organização do even-
to. O Carnaval será realizado em
área totalmente controlada, com
restrição de acesso e proibição da
entrada de garrafas, copos de vi-
dro, sprays e aparelhos de som
portáteis, garantindo maior tran-
quilidade ao público.

O evento contará com o
apoio da Guarda Civil Munici-
pal, Polícia Militar, além de
equipe especializada de segu-

O evento é organizado pela Secretaria de Turismo e Cultura

rança privada e controladores
de acesso. Mais de 30 câmeras
farão o monitoramento da área
em tempo real, com uso de tec-
nologia de reconhecimento fa-
cial e Reconhecimento Automá-
tico de Placas, ampliando a pre-
venção e a capacidade de res-
posta das equipes.

De acordo com o secretário
de Turismo e Cultura, Fábio
Pontes, o Carnaval é um dos
eventos mais importantes do
calendário da cidade por abrir
o calendário anual de eventos e
proporcionar um encontro en-
tre moradores e turistas. "Tra-
balhamos para oferecer uma
festa organizada, segura e que
valoriza a cultura local, além de
movimentar o turismo e a eco-
nomia da cidade", destaca. A
programação completa de sho-
ws será divulgada em breve.

Programação Oficial:

Sábado - 14/02
21h às 22h - Show com Grupo
de Axé
22h às 01h - Show com Banda
ao Vivo (sem intervalos)

Domingo - 15/02
16h às 19h - Matinê
21h às 23h - Desfile de Blocos
23h às 01h - Show com Banda
ao Vivo (sem intervalos)
Segunda-feira - 16/02
21h às 22h - Desfile do Bloco
ADRS
22h às 01h - Show com Banda
ao Vivo (sem intervalos)
Terça-feira - 17/02
16h às 19h - Matinê
21h às 22h - Show com Grupo
de Axé
22h às 01h - Show com Banda
ao Vivo (sem intervalos)

Divu lgação
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Prefeitura abre inscrições
para comerciantes
As inscrições devem ser realizadas de forma presencial na Secretaria
Municipal de Turismo e Cultura, na rua General Osório, 846, Centro

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, abriu o perío-
do de inscrições para que os co-
merciantes interessados possam
trabalhar durante no Carnaval
de Rua 2026, evento que movi-
mentará a cidade entre os dias
14 e 17 de fevereiro, na Praça
da Matriz.  As inscrições vão de
20 de janeiro a 10 de fevereiro,
das 8h30 às 11h e das 13h30
às 16h30, e devem ser reali-
zadas de forma presencial na
Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Cultura, na rua Ge-
neral  Osório,  846. Para se
inscrever, o comerciante deve
estar estabelecido em São Pedro.
Segue logo abaixo a lista dos do-
cumentos necessários.

As vagas serão definidas
por sorteio público e, em caso
de excesso de inscritos, será for-
mada uma lista de suplentes. O
Secretário Municipal de Turis-
mo e Cultura, Fábio Pontes Fer-
reira, destaca a importância da
iniciativa: "O Carnaval é um
dos maiores eventos popula-
res da nossa cidade. Garan-
tir que os comerciantes sejam
exclusivamente de São Pedro
é  u m a  f o r m a  d e  v a l o r i z a r
nossos empreendedores, fo-

Tiago Stoco/Arquivo

As inscrições devem ser realizadas entre 20 de janeiro e 10 de fevereiro, na Secretaria de Turismo e Cultura

mentar ainda mais a econo-
mia local e fortalecer o vínculo
entre a festa e a identidade do
município".

Carnaval de
Rua 2026 (Comércio)
Inscrições (presenciais)
Prazo: 20 de janeiro a 10 de fe-
vereiro de 2026

Horário: das 8h30 às 11h00 e
das 13h30 às 16h30
Local: Secretaria Municipal de
Turismo e Cultura Endereço:
rua General Osório, nº 846
Documentos necessários: -
Formulário de inscrição preen-
chido; - Licença Sanitária váli-
da (quando exigida); - Alvará
de Funcionamento (quando

aplicável); - Documento de iden-
tificação (RG/CPF ou CNPJ).
Sorteio das vagas
Data: 11 de fevereiro de 2026
Horário: 9h
Local: Sala de Reuniões da Secreta-
ria de Turismo e Cultura. As vagas se-
rão definidas por sorteio público. Em
caso de excesso de inscritos, será for-
mada lista de suplentes.

A chegada da nova loja amplia a presença do Supermercados
Pague Menos no município
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Pague Menos inaugura
segunda loja em
Indaiatuba e amplia
atuação na cidade

Divulgação

A Rede de Supermercados
Pague Menos segue seu plano
de expansão no interior paulis-
ta e inaugura, no dia 22 de ja-
neiro, às 8 horas,  sua segun-
d a  l o j a  e m  I n d a i a t u b a .  A
nova unidade está localizada na
avenida Manoel  Ruz Peres,
nº 4.175, no bairro João Pioli,
e reforça o compromisso da
Rede em oferecer uma experiência
de compra completa, moderna e
acessível à população.

A chegada da nova loja am-
plia a presença do Supermerca-
dos Pague Menos no municí-
pio, onde a Rede iniciou suas
operações em 2008, e reafirma
a importância estratégica de In-
daiatuba para seu crescimento.
Com estrutura moderna, layout
funcional e mix de produtos di-
versificado, a unidade foi projeta-
da para atender às necessida-
des do dia a dia dos consumi-
dores, reunindo qualidade, va-
riedade e preços competitivos.

A inauguração representa não
apenas a expansão física da Rede,
mas também o fortalecimento do
relacionamento com a comunida-
de local. A nova loja gera empre-

gos diretos e indiretos, movi-
menta a economia da região e
contribui para o desenvolvi-
mento do bairro João Pioli, ofe-
recendo aos Clientes mais co-
modidade, agilidade no atendi-
mento e facilidade de acesso.

A nova loja segue o padrão
já consolidado da Rede de Su-
permercados Pague Menos com
ambiente amplo, organizado e
acolhedor,  além de setores
p l a n e j a d o s  p a r a  g a r a n t i r
praticidade ao consumidor. O
atendimento próximo e huma-
nizado, marca registrada da Rede,
também está entre os principais di-
ferenciais da unidade.

Com mais de três décadas de
atuação, a Rede de Supermer-
cados Pague Menos está pre-
sente em diversas cidades do
interior de São Paulo e se des-
taca por sua estratégia de cres-
cimento sustentável, aliada ao foco
no cliente, na eficiência operacio-
nal e na valorização dos colabora-
dores. A inauguração da segunda
loja em Indaiatuba reforça essa
trajetória e consolida a Rede como
uma das principais referências do
varejo supermercadista na região.

JJJJJANEIROANEIROANEIROANEIROANEIRO

Eixo SP leva mensagens de conscientização às rodovias
A Eixo SP Concessionária

de Rodovias reforça, ao longo
do mês de janeiro, seu compro-
misso com a responsabilidade
social e a promoção da saúde ao
apoiar duas importantes cam-
panhas nacionais de conscien-
tização: o Janeiro Roxo e o Ja-
neiro Branco. A iniciativa utili-
za o alcance da malha viária ad-
ministrada pela concessionária
como instrumento de informa-
ção e alerta aos milhares de mo-
toristas que circulam diaria-
mente pelos 1.221 quilômetros
de rodovias sob concessão.

Entre os dias 15 e 22 de janei-
ro, os painéis eletrônicos exibem a
mensagem "Janeiro Roxo: juntos
contra a hanseníase". A campanha
tem como objetivo chamar a aten-
ção da população para a doença,
que ainda registra casos no Brasil,
e auxiliar no combate ao precon-
ceito associado ao diagnóstico. A
hanseníase tem tratamento gratui-
to e cura, desde que identificada
precocemente, o que torna a infor-
mação uma aliada essencial na
prevenção de sequelas e na inter-
rupção da cadeia de transmissão.

Na sequência, entre os dias 23
e 30 de janeiro, as mensagens nos
painéis passam a destacar o Janei-

ro Branco, campanha dedicada à
conscientização sobre a saúde
mental. Com o alerta "Janeiro
Branco 2026: hoje, vá com mais
leveza", a ação convida a socie-
dade a refletir sobre o cuidado
com as emoções, o equilíbrio
psicológico e a importância de
buscar apoio profissional sem-
pre que necessário. O movimen-
to propõe um olhar mais atento
para o bem-estar emocional, des-
tacando a importância de desa-
celerar, retomar relações e buscar
equilíbrio em uma sociedade so-
brecarregada de pressões.

Ao levar essas mensagens edu-
cativas para as rodovias, a Eixo SP
utiliza um espaço de grande visibi-
lidade para estimular atitudes pre-
ventivas e ampliar o debate sobre
temas que impactam diretamente
a qualidade de vida da população.

Com essa iniciativa, a con-
cessionária reafirma seu papel
que vai além da operação e ma-
nutenção das rodovias, contri-
buindo para a disseminação de
informações de interesse públi-
co e para a construção de uma
sociedade mais consciente,
solidária e atenta à preven-
ção, tanto no cuidado com o
corpo quanto com a mente.

Concessionária apoia campanhas Janeiro Roxo e Janeiro Bran-
co com mensagens nos painéis eletrônicos
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Consumo das famílias
mantém patamar elevado
e cresce 3,68% em 2025

O Consumo nos Lares encer-
rou 2025 com alta de 3,68%, resul-
tado muito próximo ao registrado
em 2024 (3,72%), indicando a ma-
nutenção de um patamar elevado
de crescimento ao longo de dois
anos consecutivos, aponta o levan-
tamento da Associação Brasileira
de Supermercados - ABRAS. O de-
sempenho reflete um mercado de
trabalho mais aquecido, com redu-
ção gradual da taxa de desempre-
go, avanço real da renda e inflação
de alimentos mais controlada.

Para o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan, esse conjun-
to de fatores contribuiu para um
comportamento mais estável do
consumo nos lares. "A renda real
em alta e a acomodação dos preços
dos alimentos ajudaram a reduzir
oscilações e deram sustentação ao
desempenho observado, sobretudo
no último trimestre", analisa.

Na leitura mensal, o consumo
das famílias avançou 15,69% em
dezembro na comparação com no-
vembro, acima do resultado regis-
trado no mesmo período de 2024
(12,81%). Na comparação intera-
nual, o crescimento foi de 9,52%,
também superior ao de dezembro
do ano anterior (7,23%).

Segundo Milan, o resultado é
consistente com o efeito sazonal
típico do período. "O desempe-
nho reflete a maior circulação
de recursos na economia em
dezembro, impulsionada pelo
pagamento do 13º salário. Esse
movimento contribuiu para uma
aceleração mais concentrada na
reta final do ano, sem alterar o com-
portamento do consumo no acu-
mulado de 2025", conclui.

Os dados são deflacionados
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), calcu-
lado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), e
contemplam o desempenho de to-
dos os formatos de supermercados.

Para 2026, a expectativa é
de um consumo das famílias
sustentado por estímulos rele-
vantes à renda, embora condi-
cionado por um ambiente finan-
ceiro ainda restritivo. Nos dois úl-
timos anos, o consumo se manteve
em patamar elevado, com altas de
3,72% em 2024) e 3,68% em 2025.

Neste ano, a ampliação da

ABRAS projeta crescimento de 3,2% no consumo nos lares em 2026
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faixa de isenção do Imposto de
Renda, o reajuste real do salá-
rio-mínimo, a manutenção de
programas de transferência e
apoio à renda devem reforçar o
poder de compra, com impacto
mais perceptível ao longo do ano.

A ampliação da faixa de
isenção do Imposto de Renda
para quem ganha até R$ 5 mil -
e a redução do imposto devido por
contribuintes entre R$ 5.000 e
R$ 7.350 - deve beneficiar cerca
de 16 milhões de pessoas.

A partir de fevereiro, movi-
mentam a economia o reajuste
do salário-mínimo para R$
1.621, com ganho real de 6,79%
em relação ao piso de 2025. Além
disso, os programas previstos
no orçamento federal, como o
Bolsa Família (R$ 158,63 bilhões),
o Pé-de-Meia (R$ 11,47 bilhões) e o
Gás para Todos (R$ 4,7 bilhões),
reforçam o orçamento das famí-
lias de menor renda.

"Esses impulsos tendem a re-
forçar o consumo nos primeiros
meses do ano, sobretudo entre fa-
mílias de menor renda, que têm
maior propensão a consumir e peso
significativo no varejo alimentar",
analisa o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan.

Por outro lado, a manuten-
ção da taxa Selic em patamar
elevado tende a manter o crédi-
to mais seletivo e o consumo
mais cauteloso ao longo do ano,
funcionando como um limita-

dor para uma aceleração mais
intensa do consumo. Além dis-
so, riscos como uma eventual
desaceleração da economia global,
a valorização do câmbio e condi-
ções climáticas desfavoráveis po-
dem atuar como fatores adicionais
de pressão ao longo de 2026.

Abrasmercado: ajustes nos
preços das carnes e queda expres-
siva dos produtos básicos marcam
o comportamento da cesta em 2025

O Abrasmercado, indicador
que acompanha a variação de
preços de 35 produtos de largo
consumo, encerrou 2025 com
um movimento de acomodação
dos preços dos alimentos, mar-
cado por ajustes graduais nos
preços das carnes e proteínas e por
quedas relevantes nos produtos
básicos - ambos os grupos com peso
significativo no consumo e no or-
çamento das famílias.

O indicador encerrou o ano
com variação acumulada de 0,73%
e preço de R$ 800,35 na média
nacional. "Entre os fatores que aju-
daram a equilibrar os preços ao lon-
go do ano estão condições climáti-
cas mais favoráveis, safras recor-
des de grãos e um câmbio mais es-
tável, com reflexos diretos sobre o
custo da alimentação no domicí-
lio", analisa o vice-presidente da
ABRAS, Marcio Milan.

Entre as carnes e proteínas,
as variações acumuladas no ano
foram moderadas. O pernil en-
cerrou 2025 com queda de

SRA ANNA AUGUSTA
DOS SANTOS faleceu no dia
15/01/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 94 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
Benedicto Amancio dos San-
tos e da Sra. Georgina da Sil-
va. Deixa demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 15/01/2026 saindo a
urna mortuária às 16:00h do
Velório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. RITA DA SILVA fa-
leceu no dia 17/01/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 98
anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Wenceslau da
Silva Pinto e da Sra. Maria Ana
de Jesus. Deixa a filha Doraci
da Silva Andrade Manhanha.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 17/01/2025
saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Municipal de
São Pedro, sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. LUIS CARLOS DOS
SANTOS faleceu no dia 19/01/
2026 na cidade de Piracicaba/
SP, aos 61 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Felippe
dos Santos Filho e da Sra.
Laura Favaro dos Santos. Era
casado com a Sra. Karen Ari-
ana Afonso dos Santos. Deixa
os filhos: Antony Felipe dos
Santos, Luis Gustavo dos San-
tos (In memoriam), Bruna Ma-
riane dos Santos e Larissa Mo-
nique Mamone. Deixa neta
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 20/

1,84%, enquanto os cortes bovi-
nos apresentaram elevações de
1,30% no traseiro e 1,55% no
dianteiro. O frango congelado
também registrou alta conti-
da (1,60%), enquanto os ovos
concentraram a maior eleva-
ção do grupo (3,98%).

Nos produtos básicos, o
comportamento foi amplamen-
te favorável ao consumidor e
decisivo para o alívio da cesta
em 2025. O arroz liderou as que-
das no acumulado do ano, com
retração expressiva de 26,55%,
seguido pelo leite longa vida (-
12,87%), feijão (-4,21%), açú-
car refinado (-1,55%), fari-
nha de mandioca (-1,35%) e
farinha de trigo (-0,24%).

Em sentido oposto, o café tor-
rado e moído apresentou a maior
alta do grupo (+35,64%), seguido
pelo óleo de soja (+3,23%). Entre os
alimentos in natura da cesta, a ba-
tata acumulou queda de 13,65% no
ano, enquanto tomate (+4,39%) e
cebola (+3,14%) registraram altas.

Nas demais categorias da ces-
ta, prevaleceram movimentos de
elevação. Nos produtos de uso pes-
soal, houve reajustes no xampu
(+7,74%), creme dental (+7,61%),
sabonete (+4,55%) e papel higiêni-
co (+2,49%). Já na limpeza domés-
tica, destacaram-se as altas do de-
sinfetante (+7,60%), do detergente
líquido para louças (+5,74%), da
água sanitária (+5,48%) e do sa-
bão em pó (+2,21%).

01/2026 saindo a urna mortu-
ária às 10:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. VALTER LUIZ VERO-
NEZE faleceu no dia 20/01/
2026 na cidade de Jaú/SP, aos
48 anos de idade. Era filho do
Sr. Valdemir Veroneze e da
Sra. Maria Luísa Galante Ve-
roneze. Era casado com a Sra.
Valquíria Gomes de Oliveira
Veroneze. Deixa os filhos: Bre-
no de Oliveira Veroneze e Gus-
tavo de Oliveira Veroneze. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se
dia 21/01/2026 saindo a urna
mortuária as 13:00h do Ve-
lório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o
Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. KATIA APARECIDA
DOS SANTOS faleceu no dia
21/01/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 49 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Dionísio dos
Santos e da Sra. Ana Catarina
Rodrigues dos Santos. Deixa
as filhas Aline Fernanda For-
nazier, Daiane dos Santos An-
tônio e Eliani dos Santos An-
tônio. Deixa demais familiares
e amigos. O sepultamento
deu-se dia 22/01/2026 saindo
a urna mortuária as 13:00h do
Velório Municipal de São Pe-
dro, seguindo para o Cemité-
rio Parque da mesma localida-
de onde foi inumada em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

DANO GASTROINTESTINAL
& FEBRE AMARELA

Pesquisas leva-
das a efeito na USP
em consonância
com a Universidade
de Wisconsin-Madi-
son constataram
que hemorragia no
intestino durante a
progressão de casos
graves da doença
causa infecção sistêmica, con-
tribuindo para a piora do
quadro causado pela infecção
viral. Além de afetar princi-
palmente o fígado e, por isso,
ser considerada uma doença
hepática, a febre amarela atin-
ge, em sua faze aguda, diver-
sos outros órgãos, como rins,
coração, cérebro e pulmões.
Durante a progressão dos casos
da doença, nos quais surgem
complicações que podem levar à
morte, ocorre também hemorra-

gia na mucosa do in-
testino. Esse dano
gastrointestinal per-
mite que bactérias do
interior do órgão en-
trem na corrente san-
guínea e atinjam o fí-
gado, causando uma
infecção sistêmica ge-
neralizada - a sepse -

que agrava o quadro clínico ini-
cialmente causada pelo vírus.
Esses dados obtidos sugerem que
o dano gastrointestinal é um fa-
tor-chave que diferencia casos fa-
tais de tratáveis e pode guiar
novas estratégias de trata-
mento focadas na prevenção
da sepse bacteriana. As desco-
bertas foram publicadas no Jour-
nal of Infectious Diseases

j.F.Höfling/Professor
Universitário
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GCM de São Pedro conta
com viatura Maria da Penha

A Guarda Civil Municipal de
São Pedro agora conta com uma
viatura do programa Maria da Pe-
nha, um Fiat Pulse, que fortalece-
rá as ações de proteção, acompa-
nhamento e atendimento às mu-
lheres em situação de violência do-
méstica no município.

O novo veículo será utilizado
no monitoramento de medidas
protetivas, visitas preventivas e
atendimentos emergenciais, garan-
tindo mais agilidade, segurança e
eficiência às equipes da GCM.

"A iniciativa reafirma o
compromisso da Prefeitura de
São Pedro com o fortalecimento
das políticas públicas voltadas
à segurança, ao cuidado e à de-
fesa dos direitos das mulheres
em São Pedro", celebrou o se-
cretário especial de Segurança
Pública, Enrique Sotelo.

O novo veículo será utilizado no monitoramento de medidas protetivas e atendimentos emergenciais

Alexandre Lopes da Silva
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Prefeito João Victor assume
a presidência da Aprecesp

Divu lgação

A eleição da nova diretoria da Associação, sob a Chapa Turismo Forte, foi
considerada um momento decisivo para o futuro do turismo no Estado

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, as-
sumiu na quinta-feira (15) a
presidência da Associação das
Prefeituras das Cidades Estân-
cia do Estado de São Paulo
(APRECESP) em uma eleição
marcada por ampla participa-
ção de gestores públicos e li-
deranças do setor turístico pau-
lista. Atualmente, a APRECESP re-
úne 78 estâncias paulistas.

A eleição aconteceu no audi-
tório Franco Montoro, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp). A APRECESP, enti-
dade criada em 1985, representa
os interesses das prefeituras das
cidades estância de São Paulo, que
incluem estâncias balneárias, cli-
máticas, hidrominerais e turísticas,
e atua para fortalecer políticas pú-
blicas de turismo, promover a coo-
peração entre municípios e defen-
der a classificação e o desenvolvi-
mento desses destinos junto ao
governo estadual e outras ins-
tâncias públicas e privadas.

A eleição da nova diretoria,
sob a Chapa Turismo Forte, foi
considerada um momento deci-
sivo para o futuro do turismo
no estado. A proposta de João
Victor e sua equipe é ampliar a
representatividade das cidades-
estância, intensificar o diálogo
entre prefeitos e gestores públi-
cos e consolidar o turismo como
motor de desen v o l v i m e n t o
e c o n ô m i c o ,  g e r a n d o  m a i s
oportunidades e promovendo
qualidade de vida nas regi-
ões turísticas paulistas.

Em seu discurso durante o
encontro na Alesp, João Victor
fez um convite especial aos ges-
tores e aos participantes para
que se unam na construção de
políticas públicas integradas,

A proposta de João Victor e sua equipe é ampliar a representatividade das cidades-estância

com foco no fortalecimento da
atuação da APRECESP e no ali-
nhamento de ações que tragam
resultados efetivos para os mu-
nicípios associados.

"Estamos construindo este
novo ciclo por meio da Chapa Tu-
rismo Forte, que nasce do diálogo
entre prefeitos, lideranças e gesto-
res públicos que acreditam no tu-
rismo como motor de desenvolvi-
mento, geração de oportunidades
e valorização dos nossos municípi-
os", declarou o novo presidente,

reforçando a importância da união
das estâncias para enfrentar os
desafios e aproveitar as oportuni-
dades que o turismo oferece.

A APRECESP tem papel
institucional relevante, com
assento em importantes con-
selhos e câmaras de turismo,
como o Conselho Estadual de
Turismo e a Câmara de Tu-
rismo da Federação do Co-
mércio, além de atuar junto
ao Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento das Estâncias

(DADE), órgão vinculado à Se-
cretaria de Turismo do Estado
de São Paulo, na busca por re-
cursos e políticas que fortaleçam
o setor nas estâncias paulistas.

Com a nova gestão, as es-
tâncias turísticas do estado es-
peram ampliar suas ações de
promoção, qualificação e diálo-
go com o setor público e priva-
do, reforçando a importância
do turismo como vetor de de-
senvolvimento regional e forta-
lecimento das economias locais.

Divu lgação
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Prefeito João Victor e Coordenador
Amauri Ribeiro alinham avanços

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, rece-
beu em seu gabinete nesta quarta-
feira (21) o coordenador de Espor-
tes Amauri Ribeiro para uma reu-
nião de trabalho voltada ao forta-
lecimento do esporte e à melhoria
da infraestrutura esportiva do
município. O encontro, que con-
tou ainda com a presença do
vice-prefeito Edison Xavier, teve
como objetivo alinhar ações para
2026 e tratar de demandas
importantes para atletas, despor-
tistas e para a população em geral.

Entre os principais pontos dis-
cutidos, estiveram as melhorias na
quadra de tênis, que incluem a
construção de uma mureta, o fe-
chamento lateral e a solução para
goteiras. Segundo os gestores, es-
sas intervenções fazem parte de um
projeto mais amplo de revitaliza-
ção do espaço, com foco em ofere-
cer melhores condições de uso e
maior segurança aos praticantes.

Também foi confirmado o
apoio integral da prefeitura aos
Mini Jogos Regionais, evento es-

portivo que movimenta a região e
promove a integração entre atletas
de diferentes modalidades. Além
disso, foram tratadas a melhoria e
a aquisição de novos materiais es-
portivos para o ano de 2026, bem
como a renovação dos uniformes
esportivos utilizados em disputas e
competições oficiais.

Outro tema relevante da reu-
nião foi a realização de torneios de
futebol e futsal em 2026. Os represen-
tantes ainda alinharam a execução de
um grande serviço de limpeza e manu-
tenção arbórea na área entre o Mini
Horto e o campo society, garantin-
do mais organização, segurança e
qualidade aos espaços públicos.

Durante a conversa, também
foram abordadas questões do dia
a dia da gestão esportiva, o alinha-
mento de ações para o próximo ano
e os eventos que integram o calen-
dário anual do município.

Para o prefeito João Victor
Barboza, o diálogo e a proximida-
de com as pautas e demandas da
área do Esporte são cruciais para o
avanço junto aos alunos, esportis-

A m a u r i  R i b e i r o  r e s s a l t o u  a  i m p o r t â n c i a  d o  e n c o n t r o  e
d o  p l a n e j a m e n t o  a n t e c i p a d o

tas e a comunidade. "O esporte é
uma ferramenta de inclusão,
saúde e desenvolvimento social.
Trabalhar em conjunto é o segre-
do para um planejamento cada
vez melhor. Agradeço ao Amauri
por estar sempre presente e
nos trazer o que é necessário
para evoluirmos ano a ano", disse.

Amauri Ribeiro ressaltou a
importância do encontro e do pla-
nejamento antecipado. "Discuti-
mos demandas importantes e pro-
jetos que vão beneficiar nossos
atletas e a comunidade. A
união de esforços é essencial
para que possamos entregar re-
sultados concretos", afirmou.

Divu lgação
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Vereador Duh Baccarat cobra
providências sobre erosão

O vereador solicitou vistoria técnica urgente e adoção de
med idas  emergenc ia is

Mesmo durante o período de re-
cesso da Câmara Municipal, o verea-
dor Duh Baccarat (Republicanos) se-
gue atuando de forma ativa e próxima
da população de Águas de São Pedro.
Nos últimos dias, o parlamentar pro-
tocolou ofício junto à Prefeitura, di-
recionado à Secretaria de Obras,
Defesa Civil e ao Poder Executivo,
solicitando providências urgentes
para uma situação de risco regis-
trada na Viela nº 37, que faz liga-
ção entre a Rua das Hortênsias e a
Rua Fonte Almeida Salles.

De acordo com relatos de mo-
radores e registros encaminhados ao
vereador, o local apresenta processo
de erosão, agravado pelas chuvas
frequentes, causando danos em ter-
renos vizinhos, rachaduras no as-
falto e risco de desmoronamento, si-
tuação que vem se intensificando nos
últimos dias. Medidas paliativas an-
teriores, como a deposição de terra,
não se mostraram eficazes diante do
volume de chuvas. No ofício proto-
colado, o vereador solicitou vistoria
técnica urgente, adoção de medidas
emergenciais, além da elaboração de

solução definitiva de canalização,
com o objetivo de preservar a segu-
rança dos moradores e evitar preju-
ízos maiores à infraestrutura urba-
na. Segundo Duh Baccarat, a atua-
ção durante o recesso faz parte do
compromisso assumido com a popu-
lação. "O mandato não entra em re-
cesso quando há risco para as pesso-
as. Nosso papel é ouvir a população,
encaminhar as demandas e cobrar
providências, principalmente quan-
do se trata de segurança e preven-
ção", afirmou o vereador. A Secreta-
ria Municipal de Obras, em resposta
preliminar encaminhada por men-
sagem, informou que está analisan-
do uma forma mais rápida de resol-
ver a situação, ressaltando que as
chuvas constantes têm dificultado os
trabalhos, mas que o problema se-
gue em avaliação técnica. O verea-
dor informou que continuará acom-
panhando o caso de perto e aguarda
resposta formal via ofício, reforçan-
do que sua atuação tem como foco
responsabilidade, prevenção e cuida-
do com a cidade, independente-
mente do calendário legislativo.
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Cover do Legião Urbana
emociona público em
Águas de São Pedro

Águas de São Pedro rece-
beu, na noite no último dia 16,
uma das atrações do Festival de
Verão, evento promovido pela
prefeitura para animar a esta-
ção com dias de música ao vivo
e artistas de diferentes estilos. O
show cover do Legião Urbana
transformou o espaço do evento em
um grande coro coletivo.

Clássicos como Pais e Fi-
lhos, Faroeste Caboclo e Eduar-
do e Mônica foram cantados em
uníssono por um público diver-
so, formado por diferentes ge-
rações unidas pela obra de Re-
nato Russo. O grupo demonstrou
respeito à estética da Legião Urba-

Banda cover do Legião Urbana se apresentou em Águas de São Pedro

Marco Oliveira

na, imitando gestos e trejeitos, e ao
mesmo tempo personalidade no
palco, mantendo uma presença cê-
nica segura e comunicativa.

O baterista Du Longuim, na-
tural de Campinas, é o membro
mais novo do grupo e integra a for-
mação há cerca de seis meses. Já o
baixista Cristiano Cruz, de Vali-
nhos, está na banda há três anos.
O tecladista Teo Carvalho, também de
Valinhos, destacou que esta foi a se-
gunda vez que se apresentou em
Águas de São Pedro. "É muito ba-
cana, o público é bastante receptivo,
alegre", afirmou. Ele também elogiou a
estrutura oferecida pela prefeitura.
"Muito bem feito e com qualidade".

À frente da banda está o voca-
lista Beto Sanches, com 37 anos de
carreira. Ele interpreta canções da
Legião Urbana há cerca de 25 anos,
em diferentes projetos, e está há 15
anos à frente da Legião Urbana
Cover do Brasil. Ao falar sobre to-
car em Águas de São Pedro, o can-
tor não poupou elogios: "Aqui é
muito bom, cara. Aqui é gol certo,
a gente se sente em casa, é muito
bem recebido, a galera interage o
show inteiro. É espetacular".

O público respondeu com
entusiasmo. Em diversos mo-
mentos, os aplausos interrom-
peram o andamento do show,
especialmente nas canções clás-

sicas. Casais, jovens e fãs anti-
gos dividiram o mesmo espaço,
reforçando a ideia de que a Legião
Urbana permanece relevante,
mesmo décadas após seu auge.

O evento reforça a vocação
cultural de Águas e a proposta do
Festival de Verão, que busca ofere-
cer entretenimento gratuito e de
qualidade à população e aos turis-
tas. Mais do que um tributo, o show
foi uma celebração da permanên-
cia da obra da Legião Urbana no
imaginário coletivo. A banda segue
com agenda ativa. O próximo show
acontece em Limeira, no dia 6 de
fevereiro, seguido por apresenta-
ções na região de São Paulo.
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Alunos de Águas são
classificados para a
ETEC Gustavo Teixeira

Alunos da escola municipal foram classificados para a ETEC Gustavo Teixeira

A educação de Águas de São
Pedro vive mais um capítulo de
orgulho e celebração. Alunos da
escola municipal  foram classifica-
dos para a ETEC Gustavo Teixeira,
com ingresso previsto para o ano
letivo de 2026, em uma conquista
que simboliza o talento, a dedica-
ção e o compromisso dos estudan-
tes com a aprendizagem.

O resultado é fruto do esforço
contínuo dos alunos, que se empe-
nharam nos estudos e enfrentaram
com determinação o processo sele-
tivo. Ao mesmo tempo, a conquista
também reflete o trabalho sério e
comprometido desenvolvido diari-
amente pelos professores e por toda
a equipe escolar, que acreditam no
potencial de cada estudante e cons-

troem, por meio da educação, ca-
minhos sólidos para o futuro.

A direção da escola destacou
que a classificação representa não
apenas uma vitória individual de
cada aluno, mas também um reco-
nhecimento coletivo da qualidade
do ensino oferecido na rede muni-
cipal. "É a prova de que investir em
educação, valorizar os educadores
e incentivar os alunos gera resul-
tados concretos e transformado-
res", ressaltou o secretário de Edu-
cação, João Paulo Pontes. O mo-
mento é de celebração e esperança.
"Vocês são motivo de orgulho para
toda a cidade. Que essa vitória seja
apenas o começo de muitas outras
conquistas ao longo da trajetória
de cada um", destacou Pontes.

Divu lgação
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Vereadores de Águas participam de encontro
Os vereadores Duh Baccarat e

Artur da Criart, representantes do
Republicanos na Câmara Munici-
pal de Águas de São Pedro, partici-
param nesta semana do Encontro
Regional do Partido Republicanos,
realizado na cidade de Americana.
O evento contou com a presença
do presidente estadual do Republi-
canos, Roberto Carneiro, e do pre-
sidente nacional do partido, depu-
tado federal Marcos Pereira, reu-
nindo lideranças, mandatários e
filiados de toda a região.

O encontro teve como princi-
pal objetivo o alinhamento político,
o fortalecimento da sigla e a orga-
nização das próximas ações parti-
dárias, reforçando a importância
da atuação integrada entre os di-
retórios municipais, estaduais e
nacional. A participação dos vere-
adores demonstra o compromisso
com uma atuação política respon-

sável, conectada com as diretrizes
do partido e atenta aos desafios
regionais. A comitiva de Águas de
São Pedro também contou com a
presença de Marcelo Torres Zam-
pieri, primeiro suplente de verea-
dor pelo Republicanos, além dos
filiados e apoiadores Solange Ve-
ronezzi e Erisson Ricardo Mante-
latto, fortalecendo a representati-
vidade do município no encontro.

Para os vereadores Duh Bac-
carat e Artur da Criart, momentos
como este são estratégicos para
ampliar o diálogo, trocar experiên-
cias e buscar caminhos que resul-
tem em mais desenvolvimento, or-
ganização política e benefícios con-
cretos para Águas de São Pedro.
Mesmo fora do município, o tra-
balho e o compromisso com a
população seguem firmes, com
foco em planejamento, articula-
ção e responsabilidade pública.

Os vereadores Duh Baccarat e Artur da Criart estiveram no
Encontro Regional do Partido Republicanos, em Americana

Divu lgação
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CPFL investe em
modernização da
rede elétrica de
Águas de São Pedro

A CPFL Energia está realizan-
do uma série de investimentos e
melhorias na rede elétrica de
Águas de São Pedro com o objetivo
de aumentar a confiabilidade do
fornecimento e garantir uma en-
trega de energia mais estável e efi-
ciente para moradores, comercian-
tes e consumidores em geral.

A proposta partiu da própria
CPFL e prevê uma série de in-
tervenções técnicas na infraes-
trutura existente, incluindo a
troca de postes em locais pon-
tuais e a atualização de trechos
da rede que demandam refor-
ço. As ações fazem parte de um
pacote de investimentos volta-
do à modernização do sistema
elétrico da estância, acompanhan-

do o crescimento da cidade e as
novas demandas de consumo.

Para a execução dos serviços,
serão necessários desligamentos
programados da rede elétrica em
determinados pontos e períodos.
Segundo a concessionária, essas
interrupções temporárias são fun-
damentais para garantir a segu-
rança das equipes e a qualidade das
intervenções, e serão comunicadas
previamente à população, minimi-
zando os transtornos.

Com o plano de expansão, a
CPFL busca não apenas resolver gar-
galos atuais, mas também preparar
a rede para o futuro, ampliando a
capacidade de atendimento e redu-
zindo riscos de falhas e oscilações
no fornecimento de energia.
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Águas vai aderir ao
"Made in São Paulo"

Águas de São Pedro vai aderir
ao movimento "Made in São Pau-
lo", uma iniciativa que busca valo-
rizar produtos e serviços originári-
os do Estado e fortalecer a identi-
dade econômica regional.

A ação marca um passo im-
portante na estratégia de promo-
ção dos empreendimentos locais e
na criação de uma plataforma co-
laborativa entre os setores produ-
tivo, comercial e turístico da cida-
de. A proposta é organizar uma
reunião com o comércio local com
o objetivo de apresentar o selo
"Made in São Paulo" e estabelecer
diretrizes para sua aplicação nos
diversos produtos comercializados
em Águas de São Pedro - de arte-
sanatos e alimentos artesanais à
oferta de serviços ligados ao turis-
mo e à hospitalidade.

O "Made in São Paulo" é um
selo de origem e qualidade criado

para destacar produtos e serviços
produzidos ou oferecidos no Esta-
do de São Paulo. Lançado recente-
mente pelo Visite São Paulo Conven-
tion Bureau em parceria com entida-
des do setor turístico e empresarial, o
selo tem como missão promover a
identidade, a inovação e a excelên-
cia da produção paulista em dife-
rentes segmentos da economia.

Segundo o manifesto do mo-
vimento, o selo representa mais do
que um simples símbolo visual: ele
funciona como um símbolo de con-
fiança e qualidade, reforçando o
valor e a autenticidade de produ-
tos produzidos em São Paulo e in-
tegrando essa oferta à experiência
turística. A iniciativa busca in-
centivar o consumo local, for-
talecer a imagem das marcas
paulistas e estimular a colabo-
ração entre empresários, entida-
des de classe e o poder público.
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Urnas eletrônicas
completam 30 anos
Levantamento mostra que sistemas eletrônicos de votação são utilizados
em pleitos nacionais, regionais e consultas oficiais ao redor do mundo

Às vésperas de completar três
décadas de utilização, o sistema
eletrônico de votação brasileiro
chega às Eleições Gerais de 2026
consolidado como um dos princi-
pais pilares de fortalecimento da
democracia no país. Ao longo des-
se período, a tecnologia se firmou
como um instrumento decisivo
para garantir segurança, agilida-
de e confiabilidade ao processo elei-
toral. Essa mudança marcou a for-
ma como os brasileiros exercem o
direito ao voto e não ocorreu so-
mente no Brasil - como alegam, de
forma enganosa, diversas fake
news -, já que outras nações tam-
bém utilizam o sistema eletrônico.

Levantamento do Instituto
Internacional para a Democracia
e Assistência Eleitoral (Idea) apon-
ta que ao menos 34 países utilizam
ou já utilizaram algum tipo de sis-
tema eletrônico de votação em pro-
cessos oficiais, seja em pleitos na-
cionais, subnacionais ou em con-
sultas específicas. A International
IDEA é uma instituição intergo-
vernamental que atua para apoiar
e promover democracias ao redor
do mundo e tem como parceiros o
Programa das Nações Unidas para
o Desenvolvimento (UNDP), o
Conselho Europeu e outros ór-
gãos. O Brasil se tornou membro
da entidade em 2016 por meio do
termo de cooperação assinado en-
tre o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) e o Ministério das Relações
Exteriores (MRE).

O uso do voto eletrônico ao
redor do mundo apresenta forma-
tos e alcances distintos, variando
de acordo com a legislação eleito-
ral de cada país. Entre as nações
que já recorreram ou recorrem a
sistemas de votação eletrônica em
diferentes níveis estão: Albânia,
Argentina, Armênia, Austrália,
Bangladesh, Bélgica, Butão, Bra-
sil, Bulgária, Canadá, Coreia do
Sul, El Salvador, Emirados Ára-
bes Unidos, Estados Unidos, Es-
tônia, Federação Russa, Fiji, Fili-
pinas, França, Índia, Irã, Iraque,
México, Mongólia, Nova Zelândia,
Omã, Panamá, Paraguai, Peru,
Quirguistão, República Democrá-
tica do Congo, República Domini-
cana, Suíça e Venezuela.

VOTO ELETRÔNICO NO
MUNDO - Segundo o Idea, 17
países utilizam a urna eletrônica
(do tipo gravação direta) em elei-
ções gerais, como pleitos presiden-
ciais, parlamentares ou referendos
nacionais. O Brasil integra esse
grupo, ao lado de nações como
Índia, França, Peru e Paraguai,
entre outras.

Nesses países que adotam
máquinas de votação eletrôni-
ca de gravação direta, o voto é
digitado e gravado digitalmen-
te na máquina. Em alguns ca-
sos, adota-se um sistema híbri-
do, no qual a urna eletrônica
também imprime um compro-
vante físico do voto. No Brasil,
já houve a impressão do voto
pela urna eletrônica nas eleições
de 1996 e de 2002, mas o seu

30 anos da urna eletrônica: tecnologia de votação é adotada em ao menos 34 países

uso foi descontinuado, uma vez
que a impressão é um processo
mecânico sujeito a muitas fa-
lhas técnicas.

REGISTRO DIGITAL DO
VOTO (RDV) - A urna eletrôni-
ca brasileira utiliza o Registro Di-
gital do Voto (RDV), ferramenta
de segurança que permite a re-
contagem dos votos se neces-
sário, substituindo o voto im-
presso e dispensando a inter-
venção humana, bem como possí-
veis fraudes e falhas.

O RDV é uma espécie de
tabela digital que armazena
os votos digitados na urna
de forma aleatória. Os votos
são salvos de maneira emba-
ralhada para não comprome-
ter o sigilo do voto, sem qual-
quer identificação do eleitor ou
da eleitora nem do horário em
que o voto foi registrado.

Os dados do RDV podem ser
auditados e comparados aos dos
boletins de urna (BUs), divulga-
dos nos locais de votação e na in-
ternet, para comprovar a apu-
ração oficial. Partidos e coliga-
ções podem solicitar os RDVs
de todas as urnas que quiserem
após a conclusão dos trabalhos de
totalização. Posteriormente, esses
registros também são publicados
na internet, na página Resultados,
no portal da Justiça Eleitoral.

Ao contrário de uma cédula
de papel com o voto, que pode ser
riscada, rasgada ou desviada, o
RDV é seguro porque não permite
que os dados guardados na urna
sejam modificados. Os RDVs são
como o voto impresso, mas "im-
presso digitalmente".

A segurança do modelo de
votação brasileiro baseia-se
também no isolamento físico
das urnas, que não possuem
conexão com a internet, Wi-Fi

ou Bluetooth, além de múltiplas
camadas de criptografia e au-
ditoria. Somada a essa prote-
ção digital, existem outras bar-
reiras. Após a instalação dos
softwares, as portas de acesso
da máquina são bloqueadas
com lacres da Casa da Moeda.
A tecnologia desses lacres im-
pede violações silenciosas, pois
qualquer tentativa de retirá-los
causa uma reação química que
altera o visual do selo, eviden-
ciando a manipulação.

Semanas antes da eleição
no Brasil, entidades fiscaliza-
doras, incluindo partidos polí-
ticos e a Polícia Federal, podem
acompanhar todo o processo de
preparação das urnas. Já na
véspera e no dia do pleito, são
realizados os Testes de Integri-
dade e Autenticidade, que com-
provam a segurança do siste-
ma, conferindo se o voto no
papel é idêntico ao registrado ele-
tronicamente e se todos os progra-
mas instalados nas urnas são
originais, produzidos pelo TSE.

Ao fim da votação, os resul-
tados de cada máquina (boletins
de urna) são impressos e colados
nas portas das seções. Qualquer
cidadão também pode verificar
esses arquivos no site da Justiça
Eleitoral. Desde a implementação
da urna eletrônica, em 1996,
não há registro comprovado de
nenhuma fraude.

USO RESTRITO A ELEI-
ÇÕES SUBNACIONAIS - Ain-
da conforme o levantamento do
Idea, em algumas nações, certos
modelos de votação eletrônica são
adotados de forma restrita ou
complementar. Esse é o caso da
Austrália e do México, onde
sistemas remotos convivem com
o voto em papel, geralmente fo-
cados em eleitores no exterior ou
com necessidades especiais.

Outros países, como Ca-
nadá e Iraque, util izam sis-
temas eletrônicos de leitura
de cédulas (scanners) para a
escolha do governo nacional.
Nesses casos, o eleitor marca o
papel, mas a contagem dos vo-
tos é agilizada pela tecnologia.

Há  a inda  exper iênc ias
mais segmentadas, como a da
Coreia do Sul,  que util iza o
voto em papel nas urnas prin-
cipais,  reservando seus sis-
temas de votação pela inter-
net (K-Voting) para situações
específicas, como eleições par-
tidárias ou consultas.

EXPERIÊNCIAS IN-
TERNACIONAIS - Na Índia,
a maior democracia do mundo,
urnas eletrônicas (conhecidas
como EVMs) são usadas para
coletar os votos de quase um bi-
lhão de eleitores. Diferente do Bra-
sil, onde se digitam números, o
modelo indiano foca em símbolos
partidários para atender a uma
população com diversos diale-
tos e níveis de letramento.

Nos Estados Unidos, o uso
do voto eletrônico é descentra-
lizado. Cada estado (e às vezes
cada condado) define seu sis-
tema. Muitos util izam scan-
ners ópticos,  onde o eleitor
preenche um papel que é lido
por uma máquina,  ou má-
quinas de tela sensível ao to-
que (semelhantes às brasileiras)
em jurisdições específicas.

A Estônia é outro país refe-
rência mundial em votação digi-
tal. Desde 2005, é permitido o voto
eletrônico remoto pela internet. Em
março de 2023, 51% dos eleitores
estonianos votaram on-line,
superando pela primeira vez a vo-
tação presencial e consolidando
um modelo baseado em identida-
de digital criptografada.

Divulgação
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Levantamento é realizado pelo terceiro ano consecutivo para
orientar o consumidor durante o verão
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Preços de repelentes de insetos
podem variar em até 110%

Diante dos recorrentes casos
de dengue, principalmente nes-
ta época do ano, o Procon-SP
(estadual) divulga um novo le-
vantamento de preços de repe-
lentes, com o objetivo de auxili-
ar o consumidor a se proteger
sem comprometer o orçamento
familiar. A pesquisa é realizada
pelo terceiro ano consecutivo, sem-
pre durante o verão, período de
maior circulação do mosquito Ae-
des aegypti e de maior procura por
produtos de prevenção.

Com a intensificação do ca-
lor e das chuvas, fatores que fa-
vorecem a proliferação do mos-
quito transmissor da dengue,
zika e chikungunya, e enquanto
a vacina não está disponível para
toda a população, o uso de repelen-
te deixa de ser apenas uma escolha
individual e passa a ser uma medi-
da relevante de proteção à saúde
pública. Nesse contexto, o Pro-
con-SP - que completa 50 anos
de atuação em 2026 - reforça seu
papel de orientar e defender o
consumidor por meio do moni-
toramento do mercado.

O levantamento identificou
variações expressivas nos preços
praticados no comércio eletrônico.
O item com a maior disparidade
foi o Repelente Exposis Infantil
100ml (Spray), encontrado por R$
83,95 em um site e R$ 39,90 em
outro, o que representa uma dife-
rença percentual de 110,40%. Em
termos absolutos, a economia pode
chegar a R$ 44,05 por unidade ao
optar pelo menor preço.

Outras variações relevantes
também chamaram a atenção: Re-
pelente OFF Family 200ml (Loção):
variação de 106,63%, com preços

entre R$ 16,89 e R$ 34,90; Repe-
lente Exposis Extreme 100ml
(Spray): variação de 105,26%, com
valores de R$ 39,90 a R$ 81,90.

A coleta de dados foi realiza-
da em 15 de janeiro de 2026, consi-
derando 32 itens de seis grandes
marcas, pesquisados em nove por-
tais de venda online, tendo um IP
da região central da Capital como
referência. Apesar da percepção de
alta de preços em diversos setores,
a comparação entre os valores mé-
dios de novembro de 2025 e janei-
ro de 2026 indicou uma queda
média de 0,77% nos preços dos re-
pelentes, enquanto o IPC-SP da Fipe
registrou variação positiva de
0,52% no mesmo período.

Confira o relatório na íntegra:
https://www.procon.sp.gov.br/wp-
content/uploads/2026/01/Relato-
rio-Repelentes-NP-2026.pdf

Orientações ao consumidor -
O Procon-SP reforça que o repelen-
te é uma importante barreira de
proteção individual, especialmente
em um cenário de aumento dos
casos de dengue. Para uma com-
pra segura e consciente, recomen-
da-se: Verificar se o produto pos-
sui registro oficial nos órgãos com-
petentes; Observar a formulação
para saber se contém ingrediente
que lhe cause alergia ou para avali-
ar a eficácia do produto, o que in-
clui a posologia; Em compras onli-
ne, considerar que o valor do frete
pode anular a economia obtida no
preço do produto; Antes do uso
contínuo, testar o produto em uma
pequena área da pele, para evitar
reações alérgicas; Consultar a lista
de sites não confiáveis disponível
no portal do Procon-SP, reduzin-
do o risco de golpes.
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Prefeito João Victor recebe
vereadora Edilene Alarcon

Uma reunião entre o prefeito
João Victor, o vice-prefeito Edison
Xavier e a vereadora Edilene Alar-
con debateu, nesta semana, uma
série de demandas consideradas
prioritárias pela população, com
foco especial nas áreas de saúde,
mobilidade urbana e infraestru-
tura. O encontro teve como ob-
jetivo alinhar propostas e enca-
minhamentos para melhorias
concretas nos serviços públicos
oferecidos à comunidade.

Entre os principais pontos
abordados esteve a previsão de re-
forma do Pronto Atendimento
(PA). A vereadora destacou a ne-
cessidade de intervenções estrutu-
rais no prédio, além da qualifica-
ção do atendimento prestado à po-
pulação, visando oferecer um am-
biente mais adequado e seguro tan-
to para usuários quanto para os
profissionais de saúde.

Outro tema relevante foi a
melhoria no transporte da saúde.

A proposta é tornar o serviço mais
eficiente e confortável, reduzindo
o tempo de espera dos pacientes que
dependem desse tipo de desloca-
mento para consultas, exames e trata-
mentos em outros municípios ou uni-
dades especializadas. Na área de in-
fraestrutura viária, foi discutido o
recapeamento asfáltico geral, com
atenção especial à Rua Egídio Piccoli.
De acordo com o que foi apresentado
na reunião, a via apresenta condi-
ções que demandam intervenção
urgente, a fim de garantir mais se-
gurança e melhor trafegabilidade
para motoristas e pedestres.

Também foi pautado o apri-
moramento do atendimento no
SPA, com foco na humanização,
organização dos fluxos internos e
no melhor acolhimento dos usuá-
rios. A proposta é tornar o serviço
mais ágil, eficiente e sensível às ne-
cessidades da população, reforçan-
do o compromisso com um atendi-
mento público de qualidade.

CISMETROCISMETROCISMETROCISMETROCISMETRO

João Victor preside reunião que sela adesão de
Areiópolis e marca expansão histórica do consórcio

A presidência de João Vic-
tor Barboza à frente do CISME-
TRO Limeira vem promovendo
uma das maiores expansões da
história do consórcio. Em ape-
nas um ano de gestão, o núme-
ro de municípios consorciados sal-
tou de 17 para 26 cidades, fortale-
cendo a regionalização da saúde e
gerando uma economia expres-
siva para os cofres públicos.

Cada município passou a eco-
nomizar cerca de R$ 5.040,90 por
mês - aproximadamente R$
60.490,80 por ano. No total, a eco-
nomia anual estimada chega a R$
1,57 milhão, sendo mais de R$ 544
mil apenas com a entrada dos nove
novos municípios, sem qualquer
prejuízo à qualidade dos serviços
prestados à população.

Esse novo marco foi consoli-
dado na terça-feira (20), quando o
CISMETRO Limeira realizou duas
assembleias consecutivas com a
participação de prefeitos represen-
tantes dos municípios consorcia-
dos. Ambas foram conduzidas pelo
presidente do Consórcio e prefeito
de Águas de São Pedro, João Vic-
tor Barboza, e contaram com quó-

rum qualificado para deliberações.
Na primeira assembleia, ocorreu

a apreciação e deliberação da proposta
da 13ª alteração estatutária do CIS-
METRO Limeira, que incluiu oficial-
mente o município de Areiópolis no con-
sórcio. A proposta foi aprovada por
unanimidade. A gestora de Saúde
de Areiópolis, Patrícia Regiane Ros-
sanesi de Moraes, agradeceu ao
CISMETRO Limeira e destacou que
a administração municipal está sa-
tisfeita com a nova parceria.

Na segunda assembleia, o Con-
selho de Prefeitos avaliou e delibe-
rou sobre o Termo Aditivo 01/2026
ao Contrato de Rateio 01/2026,
medida necessária em razão da inclu-
são de Areiópolis e de seu plano de tra-
balho. A proposta também foi aprova-
da por unanimidade. Com a adesão,
Areiópolis se tornará o 26º muni-
cípio integrante do CISMETRO Li-
meira, consolidando o crescimen-
to do consórcio sob a atual gestão.

João Victor ressaltou que a
ampliação do número de municí-
pios consorciados têm impacto di-
reto na redução de custos para to-
das as cidades participantes. "Com
a adesão de Areiópolis, a partir de

Em apenas um ano de gestão, o número de municípios con-
sorciados saltou de 17 para 26 cidades

fevereiro, a Cota Fixa será de R$
12.443,85. Há um ano, em janeiro
de 2025, esse valor era de R$
17.300. À medida que novos mu-
nicípios ingressam no consórcio, o
valor é reduzido, sem comprometi-
mento dos serviços prestados à
população", afirmou.

Outro ponto destacado pelo
presidente é a viabilização da com-
pra de uma sede própria para o
CISMETRO Limeira. "Com isso,
vamos eliminar o gasto atual com
aluguel. Sempre buscamos reduzir
os custos mensais para otimizar os
recursos públicos e permitir que
cada município possa investir ain-

da mais em serviços para sua po-
pulação", explicou. Além da redu-
ção da Cota Fixa e do avanço para
a aquisição do imóvel próprio, a
atual gestão também atuou para
diminuir o valor do sistema utili-
zado pelo consórcio, que tradicio-
nalmente sofria reajustes anuais.

Atualmente, o valor do siste-
ma é de R$ 4.767,25, abaixo dos
R$ 4.952 praticados no ano passa-
do. A redução ocorreu mesmo com
a entrada de novos municípios. "A
tendência é que essa redução con-
tinue, sempre com responsabilida-
de e foco na eficiência da gestão
pública", concluiu João Victor.



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 23 de janeiro de 2026A12


